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APRESENTAÇÃO 

Esta obra socializa um conjunto de reflexões realizadas durante a disciplina Tecnologias Digitais 

na Educação, ofertada para turma de Especialização em Gestão e Planejamento da Educação, vinculada 

a Faculdade de Educação do Campus Universitário do Tocantins- CUNTINS- Cametá. Construímos 

subsídios teórico-prático que possibilitaram aos acadêmicos uma reflexão crítica acerca das implicações 

das tecnologias da informação e comunicação no campo educacional, com destaque para a gestão 

educacional. 

A coletânea é síntese de um projeto coletivo que reuniu egressos (as) e professores (as) para a 

socialização das inquietações encontradas e divulgação dos resultados das pesquisas com a sociedade 

acadêmica. Assim, a presente obra foi estruturada por capítulos entrelaçados por eixos que melhor 

definem a temática abordada, destacando-os em políticas públicas educacionais por meio da educação à 

distância, gestão escolar e tecnologias digitais na educação, práticas pedagógicas com uso das tecnologias, 

inclusão e exclusão digital 

A obra está estruturada da seguinte forma:  

O Primeiro capítulo vem fazer uma análise afim de compreender a real dinâmica de ensino do 

cotidiano acadêmico realizado por meio da plataforma digital Moodle como ferramenta que permite a 

realização do ensino a distância.  

No segundo capítulo realiza uma reflexão buscando entender de que forma as tecnologias se 

apresentam na organização administrativa e pedagógica do polo UAB/Cametá e seu planejamento no 

processo educacional dos alunos (as), diante dos cursos ofertados pela instituição viabilizados pelo uso 

das TICs.  

O Terceiro capítulo, analisa a concepção da gestão educacional, o modo como as políticas 

públicas, voltadas para educação profissional, vem impactando a implementação e o uso de tecnologias 

digitais direcionadas às escolas que oferecem formação técnica 

Por conseguinte, o quarto capítulo faz uma análise da gestão escolar no processo de 

implementação das tecnologias da informação e comunicação – TICs, no Centro Integrado de Educação 

do Baixo Tocantins – CIEBT, discutindo os limites e possibilidades identificados nesta escola, ao 

implementar o uso pedagógico destes recursos no desenvolvimento de seu projeto educacional. 

No capítulo seguinte explana-se como ocorre o processo de formação continuada para 

professores(as) da rede pública do município de Cametá e como esse processo envolve o uso de 

tecnologias. 

O Sexto capítulo busca refletir e analisar como é trabalhado as tecnologias para possibilitar uma 

amplitude no trabalho pedagógico buscando assim melhores resultados para seus alunos e dando uma 

ferramenta a mais para auxiliar o professor a desenvolver o seu trabalho com mais qualidade. 
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No Sétimo capítulo realiza a discussão dos desafios ao processo da inclusão digital na Escola 

Estadual de Ensino Médio Professora Osvaldina Muniz, considerando as problemáticas e desafios que 

envolvem o processo de trabalho com as tecnologias digitais. 

Por fim, no oitavo capítulo realiza-se a problematização sobre a in(ex)clusão digital na referida 

escola, a partir das falas dos sujeitos da pesquisa: a gestão e coordenação pedagógica. 

Esperamos que os diferentes enfoques, compartilhados pelos autores e pelas autoras desta obra, 

possam contribuir com mais discussões sobre as tecnologias digitais na educação e nos diferentes âmbitos 

do ensino, da pesquisa e da extensão. 

Desejamos boa leitura a tod@s! 

 

Benilda Miranda Veloso Silva 

Maria Sueli Corrêa dos Prazeres 
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Capítulo II 

 

A Organização Administrativa e Pedagógica do Polo 
UAB/Cametá-PA e suas implicações no planejamento 

para uso das TICs 
 

 10.46420/9786588319680cap2 Auricelia da Conceição Lima de Castro 1*   

Juatan Antônio Moraes Pereira 2   

Marta Wanzeler Botelho 3   

Benilda Miranda Veloso Silva 4   
 

INTRODUÇÃO 

O presente capítulo faz parte do eixo temático intitulado Políticas Públicas Educacionais por 

meio da Educação à Distância. A análise referente ao estudo em questão surge como um trabalho de 

conclusão da disciplina Tecnologias Educacionais do curso de Especialização em Gestão e Planejamento 

da Educação, na UFPA/Cametá-PA, o qual trouxe como eixo principal as “políticas públicas e 

tecnologias digitais na educação superior”, partindo desse pressuposto buscamos compreender como as 

tecnologias se apresentam na organização administrativa e pedagógica e do polo UAB/Cametá e seu 

planejamento no processo educacional dos alunos (as), diante dos cursos ofertados pela instituição 

viabilizados pelo uso das TICs. Essas TICs, para Barbosa (2012), trouxeram um novo sentido à Educação 

a Distância, por meio de trocas sociais na proposta pedagógica. Porém, Mendonça (2013) atenta que a 

Educação a Distância depende significativamente das TICs para encurtar as diferenças de tempo e espaço 

no desenvolvimento do processo educacional. 

Por meio desta pesquisa objetiva-se analisar o processo de planejamento para o uso das 

tecnologias de informação e comunicação (TICs) na organização pedagógica e administrativa do polo da 

Universidade Aberta do Brasil (UAB) no município de Cametá/PA. Concomitante a isso, ainda se busca 

compreender a relação entre os envolvidos nesse paradigma educacional e perscrutar as práticas 

metodológicas desenvolvidas pelo uso das TICs. Além de discorrer sobre as instituições participante, as 

parceiras, os recursos financeiros e as entidades mantenedoras integrantes do polo. 
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A escolha dos métodos e instrumentos de pesquisa basearam-se nos advindos da pesquisa de 

abordagem qualitativa, o qual foca sem pretensões de mensurar e/o quantificar, mas prima pela realidade 

e subjetividade que envolvem os interlocutores da pesquisa. 

A expressão “pesquisa qualitativa” assume diferentes significados no campo das ciências sociais. 
Compreende um conjunto de diferentes técnicas interpretativas que visam a descrever e a 
decodificar os componentes de um sistema complexo de significados. Tem por objetivo traduzir 
e expressar o sentido dos fenômenos do mundo social; trata-se de reduzir a distância entre 
indicador e indicado, entre teoria e dados, entre contexto e ação (Maanen, 1979). 

Enquanto instrumentos de coletas de dados realizou-se a observações no polo e entrevista 

semiestruturada, realizada com a Coordenadora da instituição e um Tutor do curso de pedagogia. 

Referente a entrevista, Manzini (1990/1991) infere que “a entrevista semiestruturada está focalizada em 

um assunto sobre o qual confeccionamos um roteiro com perguntas principais, complementadas por 

outras questões inerentes às circunstâncias momentâneas à entrevista”. Através desse método foi possível 

se obter informações de um modo mais simples com respostas concretas e satisfatórias. 

O desenvolvimento da pesquisa foi construído a partir das indagações da realidade e as 

articulações entre os aportes teóricos que reiteram nossos objetivos e nos possibilitaram obter como 

resultados parciais que as políticas da UAB viabilizam formas mais adequadas de permanência nos cursos 

de graduação a quem não dispõem de tempo para o curso regular, que a falta de autonomia de recursos 

financeiros e pedagógicos compromete algumas atividades da instituição, o que consequentemente atinge 

os discentes. Desse modo, a pesquisa em questão contextualiza o histórico da instituição, a discussão em 

torno do trabalho da coordenação e dos Tutores, as instituições mantenedoras, as parceiras e os 

resultados obtidos. 

 

A ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA, PEDAGÓGICA          

O polo da UAB/Cametá enquanto organização administrativa encontra-se sob a gestão de um 

corpo administrativo, que em 2019 estava composto por uma Coordenadora, uma secretaria acadêmica, 

cinco pedagogos, cinco Tutores e um técnico de informática. Realizamos a pesquisa com apenas uma 

Coordenadora e um Tutor, pois a instituição se encontrava com mazelas no quadro administrativo. Para 

tal, os entrevistados foram referenciados como Coordenadora (2019) e Tutor (2019), assim, será 

preservado a identificação dos mesmos.   Ao explanar sobre o que é a UAB, a Coordenadora (2019) nos 

relata que: 

 A UAB é esse convênio aonde temos esses três entes que é a prefeitura, as instituições de ensino 
superior e o governo federal, cada um fazendo o seu papel para que a coisa de fato aconteça. Ela 
só existe se estiver a parceria de instituições do ensino superior pública, como as Universidades 
Federais, as Universidades Estaduais, os Institutos Federais e o Ensino Público Municipal a nível 
médio, pois a UAB não funciona com instituições particulares”.  

O relato da Coordenadora (2019) encontra-se embasado em Brasil (2018) nos documentos oficias 

da Universidade Aberta do Brasil, onde o sistema UAB é, atualmente, uma parceria entre o MEC, por 
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intermédio da CAPES, as IES, os Estados e os Municípios. No qual todas as instituições públicas de 

ensino médio, técnico e superior tem a possibilidade participarem do sistema UAB, para atuarem na 

Educação a Distância (EaD) com o auxílio do uso das TICs na formação de professores. 

Ao indagarmos sobre sua função de coordenar o polo da UAB/Cametá a Coordenadora (2019) 

descreve que consiste em: 

Zelar pela organização do bom funcionamento dos cursos. Eu represento um dos convênios, 
uma das partes que compõem esse ciclo de parcerias...faço representatividade do município, do 
papel do município, que é zelar pela questão administrativa, zelar pela questão pedagógica, zelar 
pelo campus e por esse intermédio dos cursos com os determinados departamentos das IES. 

Ao analisar a fala da Coordenadora do polo, no que diz respeito às suas funções é perceptível que 

a fala acorda com os descritos no documento “Guia de orientações básicas sobre o sistema Universidade 

Aberta do Brasil“ (BRASIL, 2013). Precisa dialogar com a fala da Coordenadora, destacando a questão 

administrativa, pedagógica. 

Outro profissional que compõem a equipe gestora, já citado anteriormente é Coordenador (a) 

pedagógico (a), sendo um para cada turma, é responsável por atuar juntamente com o Tutor e prestar 

assistência aos alunos. Como exemplo de sua função, a Coordenadora nos assegura que consiste em um 

trabalho de aproximação entre o Tutor e aluno, viabilizando o bom desempenho na formação e 

desenvolvimento do alunado. 

Diante desse contexto um dos profissionais que vem sendo o centro de discursões, são os Tutores 

presenciais, estes profissionais atuam diretamente com os alunos, e são responsáveis em acompanhar 

todo o processo educativo. O Tutor presencial é definido como “orientador acadêmico com formação 

superior adequada responsável pelo atendimento dos estudantes nos polos municipais de apoio 

presencial” (BRASIL, 2005). 

Para falarmos sobre Tutoria, precisa-se compreender o papel do Tutor na Educação a Distância, 

para isso entrevistamos na da UAB/Cametá um Tutor. Ao perguntarmos sobre a atividade que ele 

desenvolve, nos descreveu: 

“É a orientação, acompanhamento e auxílio dos discentes, no uso das TICs, pois, muitos deles 
ainda não sabem lidar com as tecnologias, desta forma meu trabalho sempre acaba ultrapassando 
um pouco da minha função, sempre acrescentando mais atividades com acompanhamento 
presencial, acompanhamento extra instituição, mesmo que tenha um professor da disciplina, o 
Tutor tem a responsabilidade de acompanhar e orientar as atividades desenvolvida segundo 
plano da instituição” (Tutor, 2019) 

A função descrita acima que se caracteriza no desempenho de Tutoria aos alunos, os quais 

ultrapassam os descritos nos documentos oficiais das instituições contratantes. Desse modo, autores 

reafirmam esse pratica ao dizer: 

O Tutor coordena as atividades individuais e os passos da aprendizagem, aconselha e orienta; 
ajuda a montar o percurso da formação; promove a comunicação; organiza recursos 
computacionais; analisa as interações; motiva e facilita o uso dos recursos computacionais; 
responde as questões individuais e/ou coletiva, bem como as modera (Pimentel, 2006 apud 
Campos, 2007). 
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Outro ponto relevante nesse contexto educacional se caracteriza nas formações dos profissionais 

atuantes nessa área. Assim, é notório que busque qualificação, pois o espaço de aprendizagem não 

comporta mais giz ou pinceis e quadros, agora se configura num outro paradigma. Nesta perspectiva a 

formação na área de EAD é fundamental e sobre isso, o Tutor (2019) profere:   

Bem, posso falar sobre a minha, fiz formação na área, busquei essa formação para poder atuar, 
mas isso é um entrave por que muito dos Tutores não tem essa formação, quando chega na 
Tutoria acaba se perdendo um pouco na questão da orientação, porque estão acostumados a 
trabalhar em sala de aula no ensino presencial, na UAB não temos a formação especifica, apenas 
uma orientação, atuo a dez anos, acabamos um ajudando o outro a enfrentar essa dificuldade de 
trabalhar. 

A educação a distância não é um processo isolado no mundo virtual, como qualquer modo 

educativo ela exige planejamento, pois existe uma finalidade nesse ato. Segundo Moran (2011):  

A educação a distância está modificando todas as formas de ensino e aprendizagem, inclusive as 
presenciais, que utilizarão cada vez mais metodologias semipresenciais, flexibilizando a 
necessidade de presença física, reorganizando os espaços e tempos, as mídias, as linguagens e os 
processos. 

 Ao ser indagado sobre a ocorrência de planejamento no polo, o Tutor (2019) relatou-nos que 

“faz um ano que atua na UAB/UEPA, que a instituição se diferencia de algumas instituições que possuem 

todo um cronograma de disciplina a serem lecionadas em determinado período”. E, ressalta: “a UEPA 

não tem tido essa organização e devido a isso a gente acaba passando até dois meses para sabermos qual 

a disciplina que vem”. Pode-se assegurar que a organização e planejamento da disciplina parte 

primeiramente do professor da disciplina. O Tutor (2019), acrescenta:  

O professor entra em contato e vai planejando afim de organizar a disciplina, onde juntos vamos 
se organizando, tem professores que são mais flexíveis e nós discutimos junto com ele todo 
processo, outros que não são tanto flexíveis a gente tem que acabar acatando a forma de 
planejamento deles. Essa falta de planejamento dificulta muito o meu trabalho, pois hoje temos 
um ano de curso e ainda não terminamos o primeiro semestre. 

É notório no discurso do Tutor que ele tem um conhecimento vasto na área da docência e 

determinados entraves no planejamento e na execução das aulas e das disciplinas comprometem o 

rendimento da formação do alunado. Sobre este questionamento traz como um ponto de diferenciação 

a forma de planejamento e organização, conjunta entre o professor e o Tutor se referindo a autonomia 

na produção de material didático. 

A maioria dos materiais são produzidos pelo professor presencial, mas muitos dão essa abertura, 
para gente ter autonomia para que a gente poder indicar, dá sugestões para essa produção, 
quando acontece isso os alunos gostam de mais, por que a gente acaba contribuindo, por que 
estamos seguindo uma sequência de atividade, não tem no certo uma autonomia, a gente acaba 
sendo coadjuvante ajudando na questão do material. O material em si elaborado pelo professor 
presencial, não pelo Tutor, o Tutor acaba só recebendo esse material, por isso que nós 
trabalhamos fora de uma zona de conforto, trabalhos com material que não é passado por, não 
e avaliados por nós, muitas vezes, Tutoria é isso trabalhar fora da zona de conforto. (Tutor, 
2019) 
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O espaço escolar como um todo para desempenhar uma função significativa demanda sempre de 

boas relações entre o corpo técnico, administrativo e pedagógico. Nessa perspectiva, o Tutor (2019) 

afirma: 

Temos uma relação melhor com a coordenação local da UAB, por que ela está aqui, enquanto a 
coordenação de lá, a gente sempre faz demanda para lá, muitas vezes somos atendidos e muitas 
não somos atendidos, mas há um contato com a coordenação sobre isso. Uma demanda que tem 
sido maior é por parte de avaliação de aluno, organização de professor, encaminhamento de 
professor, atividade e prazos dessas atividades, essas são as demandas maiores com a 
coordenação de lá. Como Tutor acaba tendo um trabalho de assessoramento da coordenação 
local, solicitando demanda por lá, as vezes eles atendem um pedido nosso e acaba ajudando a 
coordenação local, mas quanto a isso a gente tem bom relacionamento, por que fundamental 
para um curso a distância. 

Nesse modelo de participação conjunta destaca-se o poder da colaboração e eficiência nas ações 

dos envolvidos neste campo de construção do saber e formação acadêmica na modalidade a distância, 

considerando sempre o processo como um todo.  

  

O HISTÓRICO E AS INSTITUIÇÕES QUE COMPÕE A UAB/CAMETÁ 

Para iniciarmos o histórico da UAB/Cametá, é de extrema necessidade, antes de discorremos 

sobre o polo, apresentarmos em um breve apanhado o município de Cametá.  A Enciclopédia dos 

Municípios Brasileiros (1957) discorre que Cametá é uma das cidades mais antigas da Amazônia, é um 

município do estado do Pará, no nordeste Paraense, fundado em 24 de dezembro de 1635, por Feliciano 

Coelho de Carvalho, já antes pacificada por Frei Cristóvão de São José, sendo a primeira cidade da 

mesorregião do Baixo Tocantins, localizada a margem esquerda do rio. Sua população, segundo o IBGE 

no ano de 2019 estava estimada em 139.364 pessoas. A cidade de Cametá ganha destaque por representar 

um polo de integração sub-regional, formada pelos municípios de Limoeiro do Ajuru, Baião, Mocajuba 

e Oeiras do Pará. 

De Acordo com Cruz (2019), o polo de apoio presencial da Universidade Aberta do Brasil (UAB) 

do Município de Cametá iniciou seu funcionamento em 22 de agosto de 2009, no entanto, sua legalização 

ocorreu somente no dia 20 de setembro de 2013, “assinada pelo prefeito em exercício no município de 

Cametá, a Lei n.º 245/2013, que, aprovada pela Câmara Municipal de Cametá e publicada no dia 

01/10/2013, dispunha sobre a criação do Polo Universitário de Apoio Presencial da Universidade Aberta 

do Brasil” (Cruz, 2019), que para tal, no artigo 1º fica decretado que:  

Fica o Poder Executivo Municipal autorizado a proceder, em Convênio com o Ministério de 
Educação e Cultura – MEC, a instalação do Sistema Universidade Aberta do Brasil no Município 
de Cametá/PA, através da criação do Polo de Apoio Presencial, unidade educacional, voltada 
para o desenvolvimento da modalidade de educação à distância, com a finalidade de expandir e 
interiorizar a oferta de cursos de graduação e pós-graduação, no âmbito Municipal (PMC, 2013). 

Portanto, essa Lei discorre sobre a garantia da educação a distância em consonância com a 

extensão dos cursos ofertados, nas modalidades profissionalizantes, Ensino médio, técnico e superior. 

Cruz (2019) discorre que o projeto Universidade Aberta do Brasil foi criado pelo ministério da educação 
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em 2005, regulamentada pelo decreto Nº 5.800, de 08 de junho de 2006, baseado no decreto Nº 5.622 de 

19 de dezembro de 2005, que estabelece a diretrizes e bases da educação nacional. A iniciativa se deu 

com o objetivo de ampliação e interiorização da oferta do ensino superior gratuito e de qualidade no 

Brasil. 

A UAB no Município de Cametá, dispõe de recursos e aportes técnicos pedagógicos que 

contribuem na formação, qualificação e manutenção dos alunos nos cursos oferecidos no polo. Assim, a 

instituição dispõe de 01 Laboratório de Informática, 01 Laboratório de Biologia, 01 Biblioteca, 05 Salas 

de Aula, 01 Sala de Apoio docente dos Tutores, 01 Sala de Secretaria, 01 Sala de Coordenação, 01 

Cozinha, 03 Banheiros, 01 Espaço Convivência e 01 Quadra Esportiva. 

Neste Município a UAB desenvolve suas atividades há mais de 08 anos, tendo como data da aula 

inaugural o dia 22 de agosto de 2009, com o curso de Licenciatura Plena em Matemática. Oficialmente 

segundo a Coordenadoria de Aperfeiçoamento de Pessoal de Ensino Superior (CAPES), neste ano de 

2019, a instituição possui 133 alunos, distribuídos da seguinte forma: Matemática – 29; Biologia – 27; 

Letras – 39; Pedagogia – 38. 

No entanto, além das licenciaturas, a unidade de ensino e formação também, ofertou o curso de 

Bacharelado em Administração Pública, cursos de aperfeiçoamento e Pós-Graduação Lato Sensu, 

inclusive na área da saúde. 

A Universidade Aberta do Brasil (UAB) caracteriza-se por ser uma instituição que desenvolve 

educação a distância através de parcerias e convênios com outras unidades públicas de ensino. As 

parcerias compreendem desde o Ministério da Educação, CAPES, Universidades Estaduais e Federais e 

Prefeituras Municipais. 

 Apesar de diversos órgãos de responsabilidade social e política que compõem a modalidade de 

ensino a distância o trabalho que diferencia esse conjunto é da coordenação local e sua equipe gestora, 

pois está dentro do contexto e visualiza com propriedade os anseios e as dificuldades. Nesse sentido a 

Coordenadora (2019) descreve:  

Eu sempre achei a UAB muito apagada no município, nós não sabíamos o que que era essa 
caixinha preta por que a instituição não ofertava mais curso, então assumimos a coordenação e 
tentamos tirar muitos dos vícios que vinham se arrastando por muito tempo e começamos a nos 
articular. 

Os cursos são ofertados pela CAPES em comum acordo com as instituições, e as instituições 

públicas parceiras no Pará, são o IFPA, na área de agropecuária, com atividades na área de campo; A 

UFPA E A UEPA. Atualmente o polo Cametá não possui cursos com o IFPA. Mas dividem o prédio 

com a instituto. 

O processo de entrada Para a Universidade Aberta do Brasil é a aplicação de uma prova com uma 

redação e com cinco questões referente as áreas do conhecimento. Dialogando sobre essa questão, a 

Coordenadora (2019) discursa:   
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Na minha perspectiva o polo da AUB surge como uma política de inclusão, que vem para suprir 
as necessidades daquelas pessoas que não tiveram a oportunidade de estudar ... em fim a vida 
não tenha dado muitas opções e então teve que seguir, ter outras prioridades e acabou deixando 
de estudar. Então o polo vem suprir essa necessidade, você trabalha, não mora próximo de um 
centro universitário público. Assim, o aluno tem que vir no polo duas vezes na semana, sexta 
feira a noite e aos sábados”. E também para a formação de professores, por que sabemos que a 
vida do professor é supercarregada de carga horaria. 

Além dessa perspectiva de inclusão outro ponto relevante é o espaço que esta modalidade de 

ensino vem auferindo diante do contexto educacional. Segundo a Coordenadora (2019), “é uma política 

de inclusão muito eficiente que precisa ser fortalecida, vem quebrando paradigmas, a gente não pode 

julgar que somente a qualidade estar no presencial”. 

Por se tratar de uma política de inclusão, há uma preocupação da coordenação em fazer a 

divulgação pelos interiores, pelas vilas, pelas ilhas para aquele público distante e que não tem acesso à 

tecnologia e que não tem informações sobre os processos seletivos. 

E ela continua relatando que “inclusive a instituição tem muitos alunos do interior, que acabam 

sendo agraciados por essas vagas” (Coordenadora, 2019). Sendo assim, a grande preocupação da gestão 

está também relacionada a divulgação e comtemplar discentes de todas as regiões próximas e não em 

somente a destinar as vagas para pessoas da cidade. 

 

OS DESAFIOS ENFRENTADOS PELA INSTITUIÇÃO CONSIDERANDO AS TICS. 

Um dos desafios mencionados tanto na fala da Coordenadora (2019) quanto do Tutor (2019) foi 

a falta de conhecimento e manuseio das ferramentas dos suportes técnicos e digitais, por partes dos 

discentes. Maia (2003) salienta que o principal desafio da gestão das TICs nos cursos superiores em EAD 

é desenvolvimento de linguagem pedagógica apropriada para a aprendizagem/ensino por meio do uso 

das TICs, e a Tutoria deve desenvolver mais o papel de facilitador do que de especialista. Sendo assim, 

precisa-se ter uma equipe especializada de apoio, que saiba manusear as TICs atrelada a pedagogia de 

ensino. 

A Coordenadora (2019) complementa ainda “não que isso seja um problema, mas que vem a 

causar problemas futuramente”. Geralmente em todos os cursos a primeira disciplina é de informática, 

com o intuito de preencher essa lacuna na aprendizagem dos discentes. No entanto, uma das instituições 

por ser caçula nesse exercício de EAD não destinou tal curso para os seus discentes causando alguns 

problemas mais adiante. 

Nessa linha de indagações o Tutor (2019) ressalta que as dificuldades enfrentas diante do processo 

de Tutoria está:  

Diretamente ligada a dificuldade de internet, devido a nossa região não ter uma internet de 
qualidade, e assim, dificultando o trabalho dos alunos que são de localidades rural. O maior 
problema é o sistema da plataforma da UEPA ( universidade do Estado do Pará), por ser uma 
plataforma nova e está instável, tem vários problemas de layout, de acesso, para chegar na página 
do aluno é preciso abrir três a quatro páginas, se tornando uma dificuldade muito grande, por 
que tem aluno que acessa pelo celular, até carregar todas páginas o pacote de dados moveis dele 
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já acabou, outro problema e o professor presencial que vem ministrar disciplina, as vezes o 
conteúdo que está trabalhando não está de acordo com a disciplina, que está ajustando junto 
com eles, conversar sobre cronograma, horário, por que as vezes eles passam avaliação com 
prazos muito curtos,  são ótimos professores área presencial, mas, distancia, a gente tem que ter 
a flexibilização do horário, de dia, de cronogramas de atividades, atividade a distância é 
diferenciada. 

Ao observar o contexto de educação a distância, o espaço e o trabalho dos interlocutores 

verificam-se a necessidade em haver pelo menos os instrumentos básicos para o desenvolvimento de tal 

estudo, que caracterizam de fato o processo de EAD, nesse seguimento: 

Diz respeito aos procedimentos, métodos e equipamentos usados para processar a informação 
e comunicá-la aos interessados. As TICs agilizaram o conteúdo da comunicação, através da 
digitalização e da comunicação em redes (Internet) para a captação, transmissão e distribuição 
das informações, que podem assumir a forma de texto, imagem estática, vídeo ou som (Correia 
et al., 2013). 

Desta forma, busca-se suprir essa carência de conhecimento, o Tutor (2019) salienta que “o corpo 

administrativo pedagógico se mobiliza diante da realidade e promove um atendimento diferenciado aos 

discentes com mais dificuldades, como curso básico de informática com a finalidade se familiarizar o 

aluno ao seu ambiente de estudo e formação”. 

Quando são selecionados, “os Tutores recebem formação por parte das instituições contratante”, 

no entanto, consideram essa formação insuficiente diante das atividades que tendem a desenvolver, 

julgando as peculiaridades locais (Tutor, 2019). 

No entanto, as ausências técnicas, políticas e administrativa não determinam o caminho a ser 

percorrido no polo UAB/CAMETÁ, vislumbram sempre o bom desempenho dos alunos e o quão 

importante é essa formação acadêmica para a região. Assim, o Tutor (2019) destaca que:   

No contexto UAB/UEPA/UFPA, tem vários cursos, eu acho muito importante para a região 
são cursos que vem trazer ganhos, nossos alunos realmente são participantes ativos dos cursos, 
não é à toa que o campus Cametá é o campus que tem o menor número de evasão, a gente 
trabalha muito com isso, é papel do Tutor incentivar a participação do aluno, incentivar que ele 
fique, tem uma coordenação que dá assistência, tem uma estrutura, laboratório, atendimento, eu 
acho muito boa UAB Campus Cametá, ela veio realmente para ficar, realmente funciona como 
polo de assistência presencial. 

Ao buscar o desenvolvimento do polo e o aprimoramento dos alunos nos cursos, a atual 

Coordenadora que também é integrante da coordenação estadual da UAB/PA discorre que até o 

momento a gestão dos polos é característica da indicação, mas que a prática da eleição para coordenação 

já se encontra requerida nos documentos oficiais da CAPES. 

 

RECURSOS FINANCEIROS E AS PARCERIAS      

O órgão responsável pelo programa é a CAPES. A instituição mantenedora é a Prefeitura 

Municipal de Cametá. Os recursos humanos têm vínculo empregatício com a Prefeitura municipal de 

Cametá, exceto os Tutores que possuem vínculo direto com o sistema UAB - Ministério da Educação e 

a Coordenadora que dispõem de vínculo com ambos. 
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Apesar de tantos órgãos importantes e parcerias consideráveis na versão escrita, na prática há 

uma enorme disparidade, e sobre as dificuldades enfrentadas entre as parcerias a Coordenadora (2019) 

descreve assim:  

Sentimos muito a falta de apoio do gestor municipal em algumas questões, principalmente nas 
questões tecnológicas, entre outras, porém, não vem ao caso no momento, eles não ajudam a 
UAB de acordo como está na Lei do Artigo 28/2013. E eu tento me sensibilizar, eu estou sem 
apoio desde que eu assumir a coordenação, eu tenho que me virar para as aulas ocorrem. 

Desta forma, ela justifica o descaso pela prefeitura par com a UAB, e enfatiza a importância das 

aulas presenciais no polo para discentes que estudam os finais de semana, que na maioria dos casos não 

tem acesso a internet e entre outras ferramentas digitais. Restando a esses discentes a UAB. 

A instituição tem discentes de municípios distantes, o que acarreta um custo considerável na renda 

dos mesmos. Segundo relatos da Coordenadora (2019), uma discente que cursa LETRAS descreve: 

“poderia fazer uma faculdade particular, mas não tenho condições”. Dessa forma, os colegas se 

sensibilizaram e auxiliam na estadia da colega nos dias de aula na cidade do polo. 

Outro ponto de grande relevância encontra-se nos recursos financeiros destinados dos entre para 

o polo UAB/Cametá. Através das indagações da pesquisa, houve a constatação que no ano de 2015 

houve uma proposta dos recursos do PDDE, uma vez que o polo por ser uma escola ele poderia receber 

diretamente esse recurso, assim o polo se tornaria auto independente, “uma vez que o gestor municipal 

não direciona ou define qual órgão municipal é o responsável em destinar os recursos financeiros para 

tal instituição, desta forma ficamos sem saber que, de fato, qual vem a nos comtemplar” (Coordenadora, 

2019) 

E também acrescenta que “a própria secretaria municipal de educação não concebe o polo como 

um espaço que faz parte dessa secretaria, nós não participamos do planejamento, eles nos olham como 

algo a parte” (Coordenadora, 2019) 

A Coordenadora (2019) ao ser indagada como ver seu papel diante deste contexto de incertezas 

em relação ao distanciamento das parcerias e os recursos, em um tom angustiante, mais esperançosa diz 

“sofrido, mas ele é necessário” [...] É muito bom quando chega os cursos, o mérito, mas a conquista não 

é individual, a gente precisa de apoio”. Como um dos entraves nessas parcerias a instituição “por falta de 

apoio do gestor municipal, não teve como viabilizar convênios com instituições privadas ocasionando a 

perda do curso de Educação Física.” 

Os recursos e apoios dos órgãos públicos são fundamentais para a demanda do polo, pois, há 

uma necessidade de investimento desses recursos para que não ocorra perda de cursos ofertados, e 

também para que ocorra a promoção de condições adequadas para aulas remotas e presenciais. Assim, o 

polo luta para que o gestor municipal, assuma sua responsabilidade para a concessão de apoio logístico 

necessário para o melhoramento do ensino/aprendizagem dos cursos ofertados.     
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante do exposto, virmos que o ensino através da plataforma do sistema da Universidade Aberta 

do Brasil (UAB), na modalidade de cursos a distância ofertados pelas instituições, através de políticas 

públicas educacionais, possibilita e contribui de forma significante com a educação pública no município 

de Cametá, ofertando ensino superior gratuito.  

Assim, essa modalidade de ensino trás para nós professores a gratificação pessoal, pelo fato de 

poder comtemplar discentes que não podem se ausentarem de suas cidades por um longo período, e 

profissional, por proporcionar experiências e diálogos com os profissionais pertencentes a instituição, 

desta forma, vindo a conhecer um pouco do trabalho da coordenação e dos Tutores de sala. Assim, essa 

modalidade contribui de forma significativa na inclusão social, na geração de oportunidades para pessoas 

ingressarem no ensino superior, e até mesmo no crescimento da economia local. 

Para se chegar à discussão e compreensão da forma que UAB /Cametá, se organiza pedagógica 

e administrativamente no desenvolvimento de seu planejamento atrelado ao uso das TICs, muitos 

aspectos foram necessários, levando em consideração desde o lócus da pesquisa até o sistema de internet 

dessa região Tocantina. 

Os resultados apontam que a política de inserção ao sistema da UAB é vista como um processo 

de descaso público diante das dificuldades enfrentadas pelos discentes ao ingressarem no ensino superior 

público. Que o processo de seleção tem uma divulgação em massa nas localidades mais distantes da sede 

do município, buscando priorizar aquelas pessoas não tiveram oportunidade de cursar uma faculdade em 

outras etapas da vida. Também é destinado a formação continuada de professores, por ocorrem as aulas 

somente aos finais de semana. 

O polo da UAB/Cametá comtempla muitos cursos, porém suas aplicações nos usos das TICs 

deixam a desejar, não por falta de profissionais, e sim por dependerem do poder público para a sua 

manutenção, pois o polo não dispõe de um bom provedor de internet, e de excelentes materiais 

tecnológicos de comunicações para o processo de ensino/aprendizagem na educação a distância. 
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